
Ano X 'TAVIRA, 19 de Dezembro de 1943 N.O 493

SEMANARIO REGIONALISTA

Redactor Principal
MANUEIJ VIRGiNIO PIRES

ASSI S

Série de ro 'Números • 5$00= 'fIómero avulso $60
Director, Editor e. Proprietario

Redacção e AdministraçãO D r. JA IME BENTOOA S I LVA Composíçao e ImpressãoRua 'f). Marcelino FranGo, 14-TAYIRA Tiposrafia Soaol'ro-Yila lteRI de Santo Ant6nio
NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NÃO PUBLICADOS........ __ __ amœaBU__mæRm.æR��

No 3D. o dia do seu falecimento
A morte inesperada, trágica,

brutal, do engenheiro Duarte Pa­
checo, deixou a Nação de luto.
A determinação de Salazar man­
dando que os seus funerais fôs­
sem nacionais caiu bem no espi­
rito dos portugueses, pois os por­
tugueses sabiam que o Ministro
das Obras Públicas e Comunica­
ções vivia inteiramente para o
seu mesrer de homem público,
sem perder nunca de vista o

ideal de engrandecer, no domí­
nio vasto e dificil da sua activi­
dade, a sua e nossa Pátria. Tra­
balhador sem descanso pelo
bem comum, nem por um mo­

mento se desviava das suas fun­
ções, a fim de que os seus pla­
nos de renovação material do seu

País se realizassem sem demora.
Por isso a morte o surpreendeu
a trabalhar. Nisto deu êle um

exemplo admirável a todos quan­
tos, ligados às grav'es responsa­
bilidades do Poder, querem efec­
tivamente fazer obra útil e pa-.
triotica em harmonia com os

principios superiormente defini­
dos por Salazar-os principios.

da Revolução Nacional. O enge­
nheiro Duarte Pacheco foi, na

realidade, um dos maiores obrei­
ros do Estado Novo. Ele conce­
beu e realizou um plano de obras
públicas que tornou Portugal
mais rico e mais progressive e
o pôs ao nível das nações mais
adiantadas

.

da Europa, no que
repeiia ã renovação e valoriza­
çâo material das nossas coisas.
Os caminhos, as estradas, os

edificios nacionais, as escolas, as
obus de irrigação, as cidades, as
vilas, u aldeias, de norte a sul
do Pais, entraram num plano de
conjunto para receberem novas
formas de progres!'lo � enriquece­
rem o património material dti
Nação. Uma obra sem paralelo
foi levada a cabo.

_

O Último decreto saido pelo
Ministério das Obras Públicas e

Comunicações-e-o plano de urba ..

nização do Pefs=-serla, por as ..

tlim dizer, a coroa de tudo quan­
to Duarte Pacheco concebeu e

realizou. Era e-é a cúpula gran­
diosa da sua obra, onde está pa­
tente a marca indelével de um

espirito de altissimas qualidades
de homem público. O que, em

tão pouco tempo, relativamente,
o Ministro levou a efeito, atesta,
na verdade, que êle era um ho­
mem dotado de uma capacidade -

de compreensão e de trabalho di­
neil de encontrar através da nos­
sa história política e adrninistra­
tiva. Salazar, por essa razão, er."
Corltrou n4le o melbor executor Ie

intérprete da dQutrina do Estado
_

Novo, no que diZ respeito 11 re·

novação material da Naçâo.
A sua' heran,a cremos que,

lODge de se perder, receberá an­

tes aumento, pois o seu e�emplo
bert estimulo e garantia na con ..

tinuação do plano grandioso por
ele concebido e em grande parte
realitado.

i�r�d�elm�flf©)
Manuel Joaquim Figueira e

Arminda da Costa Lopes, veem
por este meio agradecer a todas
as pessoas que se dignaram acom­

panhar á última mo:ada o seu

desditoso filhinho Victor Manuel
Figueira, cujo funeral se realizou
no elia ¡ 5 de Novemuro onda.

Socorro 00 Natal
A convite do Sr. Presidente

da Camara Municipal reuniram­
se no dia 16 do corrente na sala
das sessões daquele organismo,
juntamente com os srs. Prior de
Tavira e Provedor da Santa Ca­
sa da Misericordia, as Sr." que
constituern a Associação das Seo.
nhoras de Caridade e a Comis­
são de Senhoras Protectoras do
Hospital. O fim da reunião era
trocar impressões sobre a forma
como havia de se realisar o So­
corro do Natal. Depois do sr.

Presidente explicar a finalidade
do Governo ao instituir esta as­

sistenda especial para a época
do Natal e Ano Novo. Assentou­
se nas modalidades em que se

devia realizar o Socorro do Na­
tal, ficando encarregada de diri­
gir, conforme o resolvido, esses

trabalhos, em nome das Senho­
ras presentes, uma Comissão
constituida pelas Sr.as D. Adeli­
na Neto Pereira, D. Beatriz Mar­
ques Freire, D. Ilda Teixeira
d'Azevedo, D. Isaura Palermo
Ferreira e D. Maria de Castro
Centeno. Todas as Senhoras de-

-

monstraram a melhor boa von­

tade em auxiliar u feliz iniciativa.

A Associação das Senhoras de
Caridade distribui o seu tradi­
cional Bôdo do Natal a 100 po­
bres.

As «Revolucionarias» da So-
. ciedade Orfeonica distribuem pe­
lo Natai, nas salas do seu clube,
peças de vestuario e almoço a

1 � crianças, e uma testa dedica­
da ás beneficíadas, para o que
contam com o habitual auxilio do
sr. dr. Frederico Chagas. As
«Revolucionarias» convidam os

sócios da Sociedade Orfeoníca e
suas Familias a assistirem á

_ festa,

Teatro ANTONIO PINHEIRO
Espectaculoll da semana: .

Hoje exibe-se um espectáculo
de aviação feminina, a comedia
de aventuras: Mulheres que o

oento leva.
Urna notavel realisação de

John Farrw em que se vive os

momentos da imensa emoção,
que se apodera das aviadoras
quando entram num certamen.
Na America deram-lhe o titu­

lo de Patrulha da Alvorada Fe­
minina.
Belo desempenho de Kay Fran ..

cis e Wtlliam Gargan.

Ouarta '.ira·-Um filme, de
mistgrio, extraido de uma obra­
-prima poli¡¡:ial intitulado: Sou eu

(J Criminoso.
Um senador matou o seu prÓ.

prio filho, porque a vida .de�re.
grada que ele levava� preJudica­
va o futuro da sua carreira poli"
tlca.
Alan Ledd, notavel artista de

Hollywod e Il sedutora Veroni�a
Lalie desemoenham os prim�i­
pais papeis.

iabado-O deslumbrante nlme
colorido, Namorada, com Rita
Haywarth, a ce:ebre Dona Sol
de Sangue e Arena e Victor Ma­
ture.

Namorada, é um grandioso fil­
me musical, os �,eus quadros de
revista são esplendorosos, as

canções e us danças maravilLo­
sas.

Reql;$a�ão de Il'vin� Cumroi¡;;s.

Natal dos P3{¡:'lGnilivs,":Pclo sr.

Manuel Pedro Cabrita Junior,
conceituado comerciante da nos­

sa praça, proprietário da impor­
tante Casa Cabrita, situada n�
Rua José Pires Padinha, desta
cidade, foi-nos oferecido um in­
teressante vestido de malha com

que havemos de vestir urna crian­
ça pobre nossa protegida.
Em nome da conternplada agra­

decernes o simpático gesto deste
comerciante que em quadra tão
propicia se lembrou dos peque­
ninos desprotegidos da sorte.

.

•
.

Jogos Florais-Os interessantes
prémios para o certamen poéti­
co dos Jogos Florais do Fim do
Ano, encontram-se em exposição
na montra da Casa Cabrita des­
ta cidade.

Socorro Infantil do
Natal e Ano BOI11
O Ministério do Interior pu­

blicou a seguinte Nota.Oficiosa:
Por despacho do sr. Ministro

do Interior foi deterrninada a

propaganda e organização em to­
dos os distritos do País do Secor­
ro Infantil do Natal e Ano Bom,
de armonia com o seguinte plano:

¡.Q._ O Socorro, atenderá as
maiores necessidades e visará
de modo especial as crianças, pre­
summdo como mais necessitadas
as de familias numerosas, deveu­
do ser consideradas como tais,
para efeito do presente Socorro,
as que tiverem a seu cargo 4 ou'
mais filhos menores. Serão ain­
da tidos em especial atenção os

gêmeos nascidos durante o ano

corrente,
2.11- O Socorro adoptará as

modalidades mais acomodadas
ás necessidades do meio,' prefe­
rindo nos grandes Centros as se­

guintes: a) alimentação adequa­
da á idade e agasalho de inverno;
b) extenção e melhoria da assis­
tência prestada nos jardins de
infancia e outros semi-internaros
infantis; c) extensão e aumento da
assistência especializada a crian­
ças débeis.
3.o-Para êste movimento de

solidariedade cristã se faz apêlor
.ao dever das autarquias e auto
ridades locais; aos serviços das
instituições ou iniciativas particu­
lares de assistência e á generosa
cooperação de todos os portugue­
se�
Este Socorro dirigido não vi·

sa a substituir o bentazer dos par­
ticulares, mas a dar-lhe novos es­
timulos e a coopera�ão e supri­
mento dos organismos oB.ciais¡
As it1stitui�óe§' de assist�ncia

em condições de tomar parte na

organização do §ocorrog dev<:!rão
indicar as suas possibilidades á
Direcção Geral de Assistência,
através dos Govêrnos Civis,a·fim-

,Ade se habilitarem á quota parte
do subsidio eventual a dlstribuir
com essa finalidade.
Em Lisboa poderão as familias

interessadas dirigir os seus pe­
didos ao Govêrno Civil, atraves
das respectivas Juntas de Fregue­
!'lia, proc�dendo-se nas demais IOA
calidades, de armonia com as in­
dicações das respectivas autori­
dades.

Este nímero foi visado pe­
la DQIe..œaçio cie (jeDsurl.

OuOindo OS nossos bistoriadores
Dr. Queiroz VelOso

Seis horas da tarde •.•
Saimos e a primeira sensação

.

é desagradável: a chuva sem con­

ternplações pelos que são força­
dos a afrontá-Ia, fustiga-nos de-
sapiedadamente.

.

Nada há a fazer no entanto •..
- _ . A entrevista está marcada

para as seis e meia e não pode­
mos faltar ••• o «POVO Algarvio»
espera-a_, .

Saltamos para um electrice que
passa. Numa ginastica arriscada,
pedindo desculpa a êste e aquê­
le, conquistamos alguns palmos
na já apinhada plataforma.
Meia hora depois, chegados ao

nosso destino, somos enfim re­
cebidos no ambiente acolhedor
e simpático, da residencia do sr.
Professor Dr. Queiroz Velôso, o
historiador a quem coube, agora,
a vez de falar para o Algarve.
N ã o nos demoramos c o m

preâmbulos: o nosso entrevista­
do põe-se imediatamente à nossa

disposição e eis que formulamos
a primeira pregunta:
-Para si, sr. Dr. Queiroz Ve­

lôso, deve haver, evidentemente,
um periodo da nossa História
que mais o interesse. ¿Que nos
diz sôbre êle?

.

-«(Sim, há, de facto um: o que
vem desde o reinado de D. João
III até à Restauração de Portu­
gal. Corno figuras dêsse perio­
do que mais tenho estudado, além
de D. Sebastião, sôbre quem es­
crevi o meu livro do mesmo no­

me; a Rainha D. Catarina de
Austria, avó de D. Sebastião; o

Cardeal D. Henrique e D. Feli­
pe II que tem um papel assom­
broso corno primeiro rei da Di­
nastia Felipina, são para mim
verdadeiras figuras de primeira
g��nde�a, nessa época da nossa
Historia.
Continuamos o nosso interro-

gatório:
.

=-Gostariamos que nos disses­
se alguma coisa da forma como
trabalha. ¿Quere dizer-nos quais­
quer palavras sôbre isso?

.

-((Com todo o gôsto ... Na­
da de especial tenho, porém, a

dizer-lhes ••• » - aqui, o nosso
ilustre entrevistado sorrio e acres­

centour=-uma coisa talvez inte­
ressante: nunca estabeleci horas
nus para o meti trabalho; exeo
cuto-o, indiferentemente, de dia
ou de noite ••• »

- ¿Tem actualmente, entre
mãos

¡ alguma nova obra?
O sr. Dr. Queiroz Velôso, pe­

de-nos licença por um instante e

volta, pOUCú depois, com um vo­

lumoso maço de manuscritos.
- «Eis .....diz·nos-o trabalho a

que me estou agora dedicando:
istol e indica nos os manuscritos
-€ o primeiro dos oito capitulos
de um livro qut: se intitulará- (cO
Reinado do Cardeal D. Henri·
que e o !nterregno dos Governa­
dores».
Para o poder começar a escre·

ver agora foi-me necessário um

estudc' bastante longo. Mais ain­
da qUI! para o nt). Sebastião)� ti·
ve de frequentaI' durante mUltos

anos, perto de vinte, além dos
arquivos portuguêses, as biblio­
tecas de Espanha, sobretudo o

Arquivo Geral de Simancas, per­
to de Valladolid, por assim di­
zer, a Tórre do Tombo espanhola ..
Mudamos agora o caracter da

nossa entrevista e damos-lhe ho­
rizontes mais vastos preguntando:
-�Será possível qQe venhilm

um dia a cair no olvido, êsses
grandes homens de antano, ven ...

. cida a sua recordação e o culto
que lhes é devido, por uma civi­
lização quãsi totalmente materia-
lista?

'

Em afirmações enérgicas, o

nosso entrevistado expõe-nos o

que pensa sôbre o problema apre-
sentado:

.

-((Não estou convencido dis­
.sol Nem a . próxima organização
do mundo, por certo diferente da
de hoje, perderá o seu espiritua­
lismo. O culto dos nossos ante­

passados continuará a ser em

Portugal, como aliás em todos os_
países, o fulcro da sua História
e da sua Civilização.
Há-de sê-lo por fôrça!»
Nêste mesmo plano, prosse-

guimos: .

-Que influência poderá ter
no espírito dós novos, o culto e

a admiração pelo cavalheirismo
e valentia dos homens de outros

tempos?
-dsso depende da educação.
Se esta fôr inspirada nêss e

sentido, como deve ser, êsse cul­
to tem imensa influência sôbre
todos que o.sentem e nunca po­
derá desaparecer. Isto é também
do maior .interêsse não só para
as grandes nações como também
para as pequenas, que bem mais
necessirarn dêle»,
Acode-nos uma idea:
Porque não terminarrnos a nos­

sa entrevista com urna pregunta
sôbre o Algarve? '

Ei·la:
¿Recordaose- o sr. Doutor, nês­

te momento, de algum facto cu­
rioso relativo ao A.lgarve?
O Dr. Queiroz Velôso, medi.

ta um momento e sorri um pou-
co hesitante, dizendo-nos:

.

«Sim •.• de-facto .•• mas tal­
. vez seja um pouco desagradável
para os algarvios ••. »
Mas lá vai:
O Algarve representou um pa­

pel irnportante na Reconquista
Portuguêsa, Depois, no tempo
da invasão, de Portugal pelo
Exercito e pela Esquadra de Fea
lipe II, o Marquês de Sta. Cruz,
D. Alvaro de Basan, conquistou
todos os portos do Algarve com

.

a maior facilidade e sem dispa.
rar um tiro, porque já estavam
todos roidos pela corrupção dos
agentes do Rei de Espanha, o

principal dos quais foi Cristovão.
de Moura.
Alias=-acrescentou.Lnâo digo

isto criticando os algarvios, pois,
nêsse tempo, quasi todo o Por ..
rugal estava nas mesmas condi­
ções!»
Terminámos a entrevista com

o sr. Dr. Queiroz Velôso e quan·
do saimos, procuravamos já em

mente, o nome que se lhe se·

guirá.
E por agora-... nad a mais •.•

t?into cle mlsquita
J;ufs 90nifáGio

Agradecimento
Maria José Gonçalves e Sebas­

tião do Nascimento Gonçalves,
veem por este meio patentear o

seu reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar á sua última morada, o

seu pai e sogro, José de Jesus
Gonçalves, cujo funeral se reali­
ZOU no qia e d, NovembrQ findo.



2 POVO ALGARVIO

�aspe��
NECROLOGIA

No dia IS do corrente, faleceu
nesta cidade donde era natural a

sr." D. Maria da Encarnação
Soares Santana, de 95 anos de

idade, viuva.
A extinta era mãi da Ex.?" sr. a

D. Isabel Santana Faleiro , espo­
sa do sr. Joaquim Baptista Fa­

leiro, funcionario das Alfandegas,
em serviço em Vila Real de San­
to Antonio.
A' familia enlutada ((POVO AI·

garvio», envia sentidas condo­
lencias.

Exames de Admissão e

Curso dos btceus

, Explicações
A-fim-de se proceder á or­

ganização dum Curso de Ex­
plicaç6es, com professores di­
plomados, para funcionar a

partir de Janeiro, recebem -se

inscriç6es na Redacção deste
, jornal.

.

CARLOS PICOITO
AflVOGAf.)O

Largo do Pé da Cruz, 4
FARO

Consultas em Tavira às quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres

Aniversários

Fazem anos:

Ontem-Menina Maria Luiza Baptis-
ta Peres.

.

Hojé!- D. Maria Fausta Teixeira Tel­

lo, D. Maria do Nascimento Mendonça
Bernardo, D. Irene Silva, D. Maria Car­

lota d'Oliveira Cruz e srs. Fernando

Bandeira Carvalho e João Amaro

Fausto.
Em 20-D. Felisbela Cabrinha.
Em 21-D. Maria Lucilia Gomes

Aboim, D. Maria Lidia Coimbra Fagun­
des, D. Maria Tomé Pinto Corvo, D.
Alzira do Nascimento Dias e sr. Sebas­
tião Ribeiro Gaivão.
Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe­

reira e D. Laura Vaz.
Em 23-D. Alzira Matos Cardoso e

dr. Rogério Pires Peres.
Em 24-D. Maria Natália Ribeiro

Gaivão Cansado. I
Em 25-Srs. José António da Trin­

dade, dr. João Mansinho e eng.v Aires
Natal Palma Raposo.

Registo de Na.scimento

No dia 12 do corrente, teve lugar na
Conservatória do Registo Civil, desta
cidade..o registo de nascimento dum

filho do sr. Antonio Eurico da Silva e

Serpa, secretário de finanças neste con­

celho.
O neofito,. que recebeu o nome de

Eduardo Luiz, foi apadrinhado pelo sr.

I-leitor Lopes Cortez e sua esposa D.
Maria Feitor Lopes Cortez.

Os nossos parabens.
Doentes

Encontra-se doente há já alguns dias
o nosso prezado assinante sr. Amelio

Rodrigues Mil-Homens, a quem dese­

jamos rápidas melhoras.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO .'

EDITAL
tosé Raimundo �amos 'Passos, Licenciado em

Medicina e 'Presiclenfe da eâmara Municipal do
eoncelbo de Tavira:

Faço saber que, durante 30 dias, a findar em 30 de Janei­

ro de 1944"se acha aberto o cofre da Tesouraria desta Cá­

mara Municipal, para pagamento voluntário do seguinte .im-
pôsto: �

.

,.

Imposto para o Serviço de Incendios,
referente ao Ano de 1944:

-

Findo aquêle prazo e durante as operações prelirninares
do relaxe (mais 60 dias), terminadas as quais se procederá a

êste, podem os contribuintes efectuar os referidos pagarnen­

tos, acrescidos dos juros de móra.
Para conhecimento dos interessados se publica o presente

e outros de igual teôr que vão ter a devida publicidade.

Tavira, I I de Dezembro de 1943.
Ramos Passos

LÁV�Â()()J¿f/!
. .

Valorizai as vossas terras plantando árvores de frutos dos mais

acreditados e melhores viveiros da QUINTA DA TAPADA DE

CEIRA - COIMBRA, cujos proprietários, Luiz Simões Leal & C,",
.

fornecem com prontidão e seriedade, das melhores quaIidades 'por
intermédio do seu representante em TaviraJOSE DAMIAÇ) NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação no rnercado são os

produzidos pelas árvores da Quinta da Tapada' de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ao representante

José Damião Neto
na Rua D. Paio Peres 6orreia, n," 8 - TAVIR�

e realizareis um bom negócio.

Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão.

AMENDOEIRAS

o

Vendern-se também aos melhores preços - árvores fortes e bem

encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.

Agradecimento
Florinda Pereira Patarata Lin­

do, pais e sogros, veem por este

meio agradecer a todas as pes­
soas que lhe endereçaram pesa­
mes, por motivo do falecímento

do seu desditoso marido, genro
e filho, João José Lindo, vitima
do naufrágio do navio suisso

«Maloja».

Júlio Sanche
Mid ico·Rad iologista

Raios X �Electroterapia

Máquinas de eostura

NAUMANN

- U·

A mais .reststentel
A mais

Rua Santo António, 32 D 1,°

'l."EL" 67

F·A R

leve!
A mais elegante!

Para' coser, pregar rendas, fazer ponta Zig-Zag
e ponto «á jour» resistindo a todas as lavagens,

sómente a "N1\UM1\NN" o conseguirá

PASSAJA MEIAS COM PERFEIÇÃO E RAPIDEZ
ACESSÓ�IOS E OltEOS

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
Faço saber que pelo espaço

de trinta dias, com inicio em

vinte e sete do corrente, foi aber­
ta a correição aos Funcionários
de Justiça dêste Juizo e dos Jul­

gados de Paz e aos solicitadores
desta comarca, a qual respeita
a todos os livros, processos e

·papeis findos durante o corren­

te ano e aos pendentes em um

de Janeiro próximo, sendo por
êste chamadas todas as pessoas
que tenham queixas a fazer con­
tra )8 referidos funcionários, pa",
ra as apresentarem ao Juiz da
correição no referido prase.

Tavira, 10de Dezembro i 943
O chefe da I. Il secção

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Luiz Pinto

Agradecimento
A familia do falecido profeso

sor Raimundo José Lagoas, vem

por este meio agradecer a rôdas
as pessoas que.se dignaram acorri­

panhá-lo á sua última morada.

Trespassa-se OU Vende-se
Tõda a existência da Casa de

Bicicletas de Carlos do Nasci­
mento Rocha.
Tratar com o seu proprieta­

rio, Rua Nova da Avenida-Ta­
nra.

jVlulher a Dias
Oferece-se para todo o ser..

viço, incluindo cosinha.
Nesta Redacção se informa.

Venda de bens
Por motivo de retirada vende

todos os bens relativos á heran­

ça de seu pai, que constam de

parte urbana e rústica.
Tratar com Carlos do Nasci­

mento Rocha, Casa de Bicicle-
tas-Ta.vira.

.

Estabelecimento
De Mercearias e Vinhos, tres­

passa-se em bom local e bem

afreguesado. Nesta Redacção se

informa.

P·OTES
Vendem-se 2 novos para azei­

te. Nesta Redacção se informa.
,

Comissão Reguladora do Comercio de Tavira

I

Representantes em Tavira e concelho

----

mansin O $J. fal�iro
Visite a exposição na Rua José Pires Padinha 24::26

CASA
Vende-se moa na rua Dr.

Parreira com QS numeras de po­
licia 78 e 8L-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

Vende-se'
Um cavalo de 6 anos bem en ..

gatada e uma charrete com ca-

pota. .

Nesta. Redacção se informa.

VISO
Estando a proceder-se à organisação dos cartões de racio­

namento para o próximo ano de 1944, previne-se por êste
meio o público do seguinte: .

I.o-Os chefes de familia cjue tenham alterações no sell

agregado familiar, quer para mais quer para menos, devem

comunicar êsse facto o mais breve possivel a esta Comissão;
z.o-Os chefes de familia ainda não inscritos devem ins­

crever-se o mais cêdo possivel;
3.o_As falsas declaraç6es podem ser punidas pelo crime

de açambarcamento.

Tavira, 30 de Novembro de 1943
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos



POVO ALGARVIO
.

/

3

VINHO DE MESA
BR1\Ne�

eL1\RBTE

Garrafão de S litros IllDa
Auxilia a digestão e é o Vinho prefe­

rido pelos apreciadores.,

Vófo óedr!eJ'ó od del/d�eó/óod 110 edfa6eleeimellfo óe

Bernardino M. Mateus-TAVIRA
Telefone n." 47

Os vinhos em garrafões

'1mptrial Bran(o' � 'marialva Cinto'
Não são na verdade as mais baratos, mas
os melhores entre os melhores e por tal,

aqueles que vêm sendo preferidos.

São productos da

Imperial Vinicola, tOa.· Sangalhos
Peça-os no eafe Arcada:-:Tavira

-SEfiUROS�
I Em todos os ra.mos efec­

tua o agente das mea
lhores companhias

nacionais e estrangeiras
rRANCI�CO PADINHA RAIMUNDO
Rua do Pôço do Bispo. 10 ITA 'U"XB..A _

.

Vende-se
Um bom prédio para habita­

Cão com 7 compartimentos, cosi­
nha, quintal, 2 alpendres que
dão serventia á casa, 2 cavala­
riças e grande palheiro, mais um

quintal com parreiras.
Um bom predio que se ven­

de muito barato.
Dirigir li Francisco Mendes

Molina (Francisco Cigano) Rua
da Porta Nova-··Tavira.

r .

J. I A. Pacheco
==-==-=== TAVIRA ==="""""'='=

fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico eso
merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do Pais e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

·PA D A RIA

� In¡ior da ProvIncia com &fUBU�éiraB meclnlcas. Eacrupulm fabrica;io,
Os produtos das fábricas

J. All Pacheco
téem a garantia. duma. fabrícação cuidadosa emma ..

quinaria. moderna e aperfeiçoa.da.

IGnnha & Dias, L.da
a· ¡�J. �J. LI�¡n�J.�¡ -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaeo 8 fosloros

aos melhores preços

Condições espaciais
para revendedoras

Forram-se á maquina. Pneu
com Flór, Pneu Simples, .Pneu
com Flor Dourada e Prateada,

, Doubles Ovais e Quadrados.
Execução rápida e perfeitis­

sima, Garantimos o trabalho.
Tratar com José Luiz, Rua

Alexandre Herculano -- Tavira.

Vende�se
Meia duzia de cadeiras em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

Espingardaria "AL6ARVE"
TAW��A

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es­

pingard as de Luxo

Sensivtl 'dif�r�nça dt prt·
ços tm qualqu�r mOd¢lo

José Viegas Mansinho

Um aparelho de T. S. F. mara
ca Philips, para corrente alter­
na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Tinturaria a Vapor Pa.ra as Festas do

NATAL - ANO BOM - REIS
encontra V. Ex.a desde já
na papelaria

a melhor e a única da Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua­

lidades de tecidos..
Curte, tinge e confecciona todas as

qualidades de peles.
Tinge e arranja chapéus de homem.
Ó proprietário desta casa, por ser

alfaiate, e a única deste género, ga-
.

rante o seu trabalho em

fatos tingidos.
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem,ficando o
-seu trabalho imperfeito e o cliente

.

mal servido.

Prefira sempre, para vosso
intere�se, a .

CASI.BRlSlL
MANUEL ALEXANDRE
TAVIRA

o mais completo sortido em

POSTAIS ILUSTRADOS
importados directamente da

ITALIA, FRANCA, ALEMANHA,Tinturaria Nicolau
Séde em Olhão

,.ua Almirante Reis, 1Q8
Filial em Faro

Rua Filipe Alistão, 15
. [Filial em Vila Real
Rua D. Pedro V, 71

Filifll em TÂVIRA
Rua Candido dos Reis, 53

Grafonola RAPAZ
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção Be informa.

Para pequenas cobranças pre­
cisa ..se urgentemente.
Informa-se na Redacção des ..

te jornal.

I BEXIGA & BEXIGA
(IRMAos)

MARGENARlA � ESTOFOS·_ DE60RAÇÓES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz.
A CASA QUE MELHOR FABRICA

.

.

Fabricamos mobílias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidasnas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 o mais baratas
.

que em qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta.

madeira, devido ao grande stock que temos em armazem.
.

Carpetes e Tapetes "Zagal", "8eiriz" e "Arraiolos"
LOUÇAS Ji: VI:DROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos
Dezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: largo de SI Pedro, IO a 14 Depósitos: RI Ferreira Neto, 18 a 14
Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens, 9 e u

TELEF. 92 F A R O
í

. _:...-_-�. _ .. �-;.,
- ----
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ALFREDO AUGUS10 BAPTISTA PERES, Chefe da Secretaria da Câmara Mu�icipal e Recen­

seador- Eleitoral do" Concelho de Tavira.

F;iÇO S;iBER, nos termes e para os efeitos do D.o I.o do art.o 8.0 do Iecrere-let n.O 23.406, de 27 de Dezembro de 1933, que ne pró=
ximo dia 2 de Janeiro teem início as operações para organização do recenseamento político do próximo ano.

Assim, pelo presente, convido os indivíduos de ambos os sexes com capacidade eleitoral nos termos do referido Decreto, a insere=

verem-se como eleitores, desde 2 de Jaaeír« a 15 de Março.
.

Para a inscrição deve-se ter em vista os seguintes preceitos

Na Seerefaria da C!âmara Municipal e �as sédes elas funtas àe Fre8uesia, ende fun�ionàm as eomissões Eleitora,s, clão-se es eselsreelmen ..

fos necessários e, para Sera I eenhecímente, publfco o presente edital, que vai ser afixado nos lusares públicos da eestume,

faços do ConGelho, 22 ele 'Dezembro cle 1943.

ºUAO�O OAS OPE�A.ÇÕES no �ECEfiSEAlV1EfiTO EllEITO�Alt

MeOBLe VARA El RBQUERIMBNT0

F ... (estado), de ... unos cie idaJe ... (prol1ssão) residente erü . ; ;
) freguesia de. '. deste concelho. RESIDlNDO NA MESMA FREGUESIA HA MAIS

DE SEIS MESES COMO PROVA COM ATESTADO DO REGEDOR QUE JUNTA ou'RESIDENTE NA MESMA FREGUESIA DESDE 2 DE JA­

NEIRO DESTE ANO (se fôr funcionario) requer a sua inscrição no recenseamento para a eleicão de ... ,
cornoo fundamento de ... , o qu� tudo prova com

os documentos que JUNTA ou EXIBE.

Data, assínatura e autenticação pela comissão recenseadora ou por algum dos seus membros quando o requerimento tenha sido escrito, lido e assinado

pelo próprio, perante este ou aquela. Quando a prova de saber ler e escrever seja feita por meio de requerimento autenticado por notário, deve o reconheci­

mento abranger a letra e assinatura.

I.o-São eleitores da Assembl ela Nacional e do Pre­

sidente da República:

I-Os cidadãos portugueses do sexo" .masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever,

doæiciliados no concelho há mais de seis meses ou ne­

le exercendo funçeõs públicas no dia 2 de Janeiro an­

terior à eleição;
II-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,

maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há

mais de seis meses, que, embora não saibam ler e es­

crever, paguem ao Estado e corpos -administrativos, a

um ou a outros, quantia não inferior a ! 00$ por todos,
por algum ou alguns. dos seguintes impostos: contri­
huição predial, contribuição industrial, imposto pro­
fissional, imposto sobre aplicação de capitais.

NOTA-A qualidade de contribuinte prova-se pe-·
la inclusão no mapa enviado das Repartições de Fi­

nanças ou pela exibição dos conhecimentos que a co­

missão eleitoral da Freguesia averbará no processo ou

verbete do interessado .

. llI-Os cidadãos portugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, com curso especial, secun­
dário ou superior, comprovado pelo diploma respecti­
vo, domiciliados no concelho há mais de seis meses ou

nele exercendo funções públicas ....no dia 2 de Janeiro

anterior à eleição.
NOTA-Estas habilitações provam-se pela exibição

do diploma do curso, da certidão ou da pública .. forma

respective perante a comissão referida.
,

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) Seu início-e-a de Janeiro;
b) Afixação dos editais- até cinco dias antes do tnicio das

operações; .

'

c) Oficios com indicações aos presidentes das juntas de fregue­
sia, aos regedores e aos funcionários do registo 'civil-enviados de

forma a serem recebidos ate 7 de Janeiro;
d) Período para os funcionários mencionados na alínea antece­

dente fornecerem os elementos solicitados-cinquenta e dois ou cin­

quenta e três dias, desde 9 de Janeiro ao últimodia de Fevereiro;

e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem

as relações dos respectivos funcionários com direito de voto e pa­
ra os chefes das repartições de finan ..as remeterem as relações dos

cidadãos nas condições do n.v 4.° do artigo 2.0- cinquenta e oito

ou cinquenta e nove dias, desde :J de Janeiro ao último dia de Fe­

�ereiro¡,

.

a)-Pela exibição de diploma de qualquer exame

publico, feita perante a citada comissão;
.

b)-Por requerimento escrito, e assinado pelo pro­
prIO, com reconhecimeutonotarial da letra e assinatura;

. c)-Por requerimento "escrito, lido e assinado pe-
lo próprio perante a comissão aludida ou algum dos
seus .membros, desde que assim seja atestado no re­

_quefImento e autenticado com o sêlo branco ou a tinta
de óleo da Junta,

NOTA-A inclusão dos indivíduos nas relações
d�s. chefes das repartições ou serviços publicos civis,
militares ou militarizados, com indicação de saberem ler
e escrever, é prova bastante para efeitos de recenseá­

mento.

2.o_Nã� podem ser inscritos:

I-Os que receberem algum subsídio da assistên­

cia publica ou da heneficencia particular especialmen­
te os que estenderem a mão à caridade;

II -Os pronunciados por qualquer crime com trán­

sito em julgado;
III - Os interditos da administração de sua pessoa

e bens, por sentença com tránsito em julgado, os fali­
dos não rehabilitados e, em geral, todos os que não

estiverem no gõzo dos seus direitos civis e políticos;
IV-Os notóriamente reconhecídos como dementes,

embora não éstejalll interditos por sentença.

3.O-As relações dos eleitores a inscrever são or­

ganizadas pelas cómissões eleitorais das freguesias,
compostas pelo regedor, presidente da Junta e por um

delegado da autorldade administrativa do concelho, e é

perante elas que- os indivíduos devem fazer a sua ins­

crição.
-

4.0-Até IO de Abril, os cidadãos podem verificar em

cada concelho ou bairro se vão incluidos "nas relações
referidas no uúmero anterior e reclamar perante a res­

pectiva comissão do concelho do recenseamento, a sua-

" inscrição como eleitores.

NOTA-Para efeito de reclamação, os interessá­

dos, de 11 a i5 de Maio, podem examinar as cópias
dos recenseamentos originais afixados á porta da Se­
cretaria da Camara Municipal.

As reclamações, que não podem dizer respeito a

mais do que um cidadão, serão interpostas para os au­

ditores administrativos até ao dia 20 de Maio e terão

por objecto:
a)-Eliminaçao no' recenseamento dos cidadãos.in­

devidamente inscritos;
b) -Inscrição dos cidadãos que tendo requerido (\

sua inscrição ou devendo ser inscritos oficiosamente,
deixarem de o ser:

5.0-0s diplomas, certidões e públicas-formas 8 de­
mais documentos necessários á inscrição dos cidadãos

nos cadernos eleitorais e á instrução das reclamações,
serão obrigatória e gratuitamente passados em papel
sem sêlo, dentro dos prázos marcados no citado Deere­

to-lei, mediante pedido verbal dos próprios interessados
incorrendo as entidades que demorarem ou não entrega­
rem tais documentos, nas penalidades correspondentes
ao crime de desobediência quallñeada,

S.o-Em tudo que não fôr expressamente regulad!)
no citado Decreto-lei, Vigorará, na parte aplicável, a le-

gislação vigente.
.

f) Período para os cidadãos que se julguem com direito de vo­

to promoverem, perante as comissões eleitorais das freguesias a sua

inscrição no recenseamento-s-setenta e três ou setenta e quatro

dias, desde 2 de Janeiro a 15 de Março;
g) Período para as comissões citadas na alínea antecedente en­

tregarern os seus trabalhos=-o ireura e três 0,1 oitenta e quatrs digs,
desde 8 de faneiro a JI de Março;

h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alínea f)
verificarern se estão inscritos e reclarnarern, em caso negativo, a

sua inscrição junto das comissões concelhias-dez dias, desde 1 a IO

de Abril;
i) Período para a organisação do recensearnento pelas comiso

sões referidas na alínea antecedente-trinta dias, desde I i dt! Abril
a IO de MaioI'

f) Periodo em que o recensearnento deve estar afixado para
efeitos de reclamações-cinco dias, desde II a 16 de Maio;

k) Período para a interposiçâo das reclamações-cinco dias,
desde 16 a :20 de Maio,·

l) Período para os auditores proferirem as sentenças-onze dias,
desde 21 a JI de Maio,'

m) Período para as mesmas sentenças serem comunicadas aos

funcionários recenseadores-e-dois dias, jesde 1 a fi de Junho.
n) Período para a efectivação das alterações resultantes das sen­

tençus-s-seis dias, desde '3 a 8 de Junho,'
o) Remessa das cópias aos presidentes das câmaras municipals

-vinte e dois dias, desde 9 a JO de Junho,'
P) Remessa das cópias à Direcção Geral de Adrninistraçâo Po­

litica e Civil e aos govêrnos civis-e-cinquenta e três dias, desde I)
deJunl¡o a JI de Tutho,'

.

(Em papel comum)

NOTAS - Documentos necessários: - certidão de idade ou bilhete de identidade, diploma de qualquer ensino público e atestado de residência.


